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PALME NA COLECÇÃO 
BIBLIOTNEt'A PORTUCALENSIS 

   pelo  Dr. Francisco de Almeida 

De 1957 a 64 sairam 6 volumes desta belíssima colecção e no 
volume I, de 1957, a páginas 115, vêm as Actas do Congresso de São 
Bento, um santo que teve enorme influêncía no Mínho, 

Por uns livros manuscritos chamados Bezerros, a articulista ex-
traiu a lista dos mosteiros de S. Bento por 1750: Carvoeiro, Couto, 
Paços de Sousa, Palme, Renudfe, S. Romão do 'Neiva, etc. Aí se diz 
que para abades do mosteiro de Palme foram estes os eleitos: 

12 - V - 1755 — Frei João de Santa Maria; 
11-V- 1758  — « Félix dos Mártires; 
9- V- 1761 —  « João dos Reis; 

10 - V- 1764  — « Manuel da Conceição; 
8 - V - 1767 — « Lourenço de S. José. 

Algum destes homens foi barcelense? De que freguesia?'0 
nome de alguns deles há-de decerto constar dos registos paroquiais 
de Vila Cova. Mas se o Arquivo de Braga não consegue sequer obter-
-me fotocópia do Tombo de Galegos, que maltratados devem andar 
esses documentos! 

Aires Dias, abade de Barcelos, por 1460 
Afadíguei-me a procurar os nomes dos párocos de Galegos e 

muitos daqueles de quem nem o nome se sabe por enquanto. Tudo se 
perdeu, nem memórias há. 

Ao folhear o Cartularium Universitatis Portugalensis, colecção 
em que a universidade do Porto, pela mão do Prol. Dr. Moreira de 
Sá, publicou seus manuscritos, encontrei no volume VI— que traz os 
documentos desde 1455 a 1470 (o vol. I, começa em 1288) — referen-
cias a um pároco da então vila de Barcelos, 

Chamava-se ele Aires Dias, era cónego da Sé do Porto e é re-
íerído a pag. 229, 236 e 322. 

São referidas nos documentos Vila Seca e Milhases. 
Nota: no Guia do Estudante de História Medieval — Oliveira 

Marques — dá-se conta de que na Torre do Tombo existem 60 docu-
mentos referentes à Colegiada de Barcelos. A nossa Câmara poderia 
mandar publicá-los? E se se publicassem as Memórias Paroquiais das 
freguesias de Barcelos, do ano de 1758? Era excelente serviço ao 
concelho de Barcelos. 
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O anivesrário do 

Snr. Presidente da República 

Completou 43 anos, no passado dia 25, Sua -Ex.` o Snr. 
Presidente da República, General Ramalho Eanes. 

Embora correndo o risco de passar despercebido a Sua 
Ex.', <0 Barcelense> não quer deixar no olvido esta data tão 
festiva, desejando ao mais alto Magistrado da Nação a melhor 
saúde e que este dia se repita por muitos anos. 

Aos nossos leitores recomendamos que nos acompanhem 
nos nossos votos e que, connosco, façam subir ao Céu as suas 
fervorosas preces, rogando a Deus se digne proteger o nosso 
Chefe de Estado, afim de que, quer na sua vida particular quer 
nas suas dificílimas actividades oficiais, encontre sempre as fa-
cilidades possíveis, para seu próprio bem, da sua Ex °" Famí-
lia e de todos os portugueses. 
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PELA FRANQUEIRA 
por Alvaro corteis 

Pela Franqueira, pela rua Vida 
Espiritual e, assim, nos coloca-
mos ao serviço da Igreja. Apro-
xima se o Ciclo Quaresmal 78 e 
as Vias-Sacras na Franqueira •io 
ter o seu início, no dia 12 de Fe-
vereiro. 

Integrados no imenso e trans-
cendente espaço Eucarístico e 
conscientes dos grandes erros e 
crimes, levados a efeito por casa 
abominável escala marxista, do-
seado por um ateiamo, diaboli-
camente em luta aberta contra o 
cristianismo, procuramos seguir 
a nobre decisão do nosso saudo-
so Prelado D. Francisco Maria 
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D• SÉ D• Fim. C•ItI 
PESSIMISMO 

0 convénio para formar novo 
Governo entre os partidos do P.S. 
e C,D,S causou muita polémica. 
Tem havido muitos desabafos e 

alguns deles muito engraçados. 
Que mal fez o C,D S. a Silva 

Tavares? Isto só interessa a quem 
acompanha as suas crónicas. 
Há muito quem queira atirar a 

pedra e esconder a mão, mas, por 

MAU A GO1P0l... 

vezes, não conseguem disfarçar a 
sua paixão, 
0 que quase todos esses, que 

mais se têm manifestado, mos-
tram, logo de entrada, é que, de 
patriotas, nada têm. 

E, por isso mesmo, p8em acima 
do patriotismo, que deviam mani-
festar e sentir, o capricho da sua 
ideologia política, que mais devia 
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A VIDA HUMANA 
Como fazer para vencer a Descrença 

Continuação do último número 

São raros como o ouro do Ofir queles que se deixam instruir 
pela sabedoria verdadeira, a que vem do Deus Omnipotente porque 
os homens em geral, estão sob a pressa do espírito diabolico, do 
espírito da mentira do adversário que já no Eden, mentiu ao pri-
meiro casal humano. Ele o conduziu, com toda a sua descêndia, 
para o egoismo, que falseia completamente a mentalidade. De cima 
para baixo, na sociedade bumana, procuram a honra, a glória, a 
riqueza, a fama sobre uma base errada. As nações formam seus sub-
ditos segundo a- sabedoria do mundo, transformando-os em ageis e 
babeis obreiros, comerciantes excepcionais, intelectuais cheios de sa-
bedoria e ciência, homens de estado poderosos, militares adestrados 
tudo isto com um alvo sectário e interesseiro. e não sobre a base do 
altruísmo. Procuram, assim obter a prosperidade e a superioridade 
sobre os outros povos, o que consideram como sendo a felicidade. 
Manifestam muito zelo, fazem o impossivel para chegar ao alvo a 
que visam. Mas, num dado momento, tudo o que amontuaram dessa 
falsa sabedoria, dessa aparência de poder, dessa glória va, manifes 
ta-se como uma fraude. As dissensões, as querelas, a guerra vem 
niquilar tudo. (Continua na 4.& páglas) 

estar ao serviço do povo e da Pá-
tria. Mas não, São oportunistas de 
ocasião. 

Disso, estamos cheios, É pre-
císo mudar de disco, a ver se a 
música soa melhor aos ouvidos de 
toda a gente, Se não soar à von-
tade das maiorias, pelo menos, 
não se ouve sempre a mesma mú-
sica—as mesmas notas, os mes-
mos instrumentos desafinados. Vá-
mos lá a escutar de outro lado 
Há quem lhe augure um futuro 

triste e sombrio. F-, nós acredita-
mos. E acreditamos porque esses 
que assim falam, esses que assim 
escrevem, são os tais antipatrio-
tas que agem deste modo, em vez 
de darem o seu contríbuto para 
que os homens que se propõem 
enfrentar, por bem e para bem, os 
desígnios da Pátria, possam levar 
a bom termo essa espinhosa ta-
refa. São os bota-abaixo, à pro-
cura do retrocesso e da demagogia. 

O'País, infelizmente, está cheio 
desses degenerados. E esses apre-
goam-se de democratas. Mas a de-
mocracia não consiste na dema-
gogia, D i s c utir é democracia, 
quando a discussão é construtiva. 
Mas essas discussões, que temos 
lido e ouvido, são discussões des-
trutivas, não são construtivas. 

Isso não é bairrismo, isso não 
é patriotismo, é capricho desones-
to, é traição, é destruição. 
Que a tarefa do nosso Governo 

vai ser árdua, vai ser dura, todos 
o sabem. E porquê? Quem con 
correu para que tudo isto chegas-

Continas na 4.a página 

da Silva. Eacontramo-noa prepa-
rados para a grande chamada e, 
da mesma maneira, para a séria 
adverttncia que Deus nos fará. 
Eis o momento de provarmos se 
somos ou não cristãos, se somos 
cobardeº ou se queremos ser he-
roiº. VIAS-SACRAS 78. Sofre 
Cristo t sotrt a Humanidade. 
Sofre Cristo, porque repete-se a 
fúria dos per&eguidores de sem, 
pre, e sofre a Humanidade, por-

que, em vez de se trabalhar para 
a Paz, trabalha- se para a guena, 

Continuam os ataques ã Igreja, 
Cristo é desprezado, martirizado 
e ofendido. É o lema diabólico, 
usado por insensatos e embriaga-
dos comediantes, preparados nos 
bastidoreº do ódio e da perdição. 
Confessamo-nos indolentes obrei-
ros e a hora que passa, a mais 
arriscada da nossa exíeténcia, 
responsabiliza-nos pelo desvio do 
bom e leal combate, a operar de 
harmonia com a Doutrina Social 
da Igreja. Cristo, Igreja, Hierar-
quia, Eucaristia, Reconciliação, 
Paz e Oração: Eis o seguro rumo 
a ter tomado pelos Bons t activos 
cristãos. Em sentido oposto e 
totalmente irreconeiliável, encon• 
tramos o marxismo-ateu, negan-
do IDeut, destruindo a Família, 
através do divórcio, do aborto e 
do desformar da nossa juventude, 
tão perseguida e a mais ºacrífi-
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DIA MUNDIAL DOS 
LEPROSOS 

Celebra-se amanhã o Dia Mun-
díal dos Leprosos. 

Impressiona-nos sobremaneira 
esta terrível doença. 
Nenhuma doença é boa, mas a 

lepra... 

0 próprio Jesus Cristo se hor-
rorizou e, de imediato, curou os 
dez que d'Ele se abeiraram implo-
rando a sua compaixão. 
Nenhum sofrimento deve ser 

maior do que ver-se alguém a cair 
aos bocados. Sofrimento físico, 
que adivinhamos ser insuportá-
vel, e sofrimento moral, que não 
afligirá menos, visto que o lepra 
so vé-se relegado para longe da 
sociedade, sem poder contactar ou 
conviver com ninguém, 

Calcula se que haja, em todo o 
mundo, cerca de 15 milhões de 
pessoas atingidas por este horro-
roso mal, embora a Organização 
Mundial de Saúde só fale em 11 
milhões. 

Espalhados por vinte -e cinco 
países, existem 600 centros de 
cura, apoiados pela Federação In-
ternacional das Associações con-
tra a Lepra. 
0 grande apóstolo desta obra, 

Raoul Folhereau, falecido em 6 
de Dezembro do ano findo, dedi-
cou a maior parte da sua vida e 
dos seus imensos bens materiais 
a fomentar o auxílio e o carinho a 
estes pobres doentes. 
Do seu testamento podemos ex-

trair o seguinte trecho, que a to • 
dos nós deve tocar o coração. 

«Este maravilhoso «encontro de 
amor» ireis continuá lo doravante 
sem mim. 
A batalha da lepra ainda não estd 
acabada, mas o movimento é irre-
versivtl. O problema da lepra tem 
um pese demaslado na eonseien-
ela do mundo; t o mundo libtr-
tar-st-d dele s6 quando libertar 
tstts homens, cujo único crime l 
strom doentes t que a nossa igno-
rância ou a nossa cobardia ha-
viam ld condenado d < lepra per-o 
pltua s ». 

Não regateemos a nossa solida-
riedade, concretizada, sobretudo, 
na oferta material que amanhã 
nos será solicitada. 

F. B. 
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Carlos Magro de Moura Beua 

Tem amanhã o seu aniversário nata-
lício este nosso querido Amigo, muito 
digno Administrador-Gerente da Com-
panhia Editora do Minho, importante 
firma que, em Barcelos, ocupa proemi-
nente posição entre as suas congéneres 
de todo o País. Este destacado lugar 
deve-se, sem dúvida, em grande parte, 
à extraordinária acção do aniversariante 
que, durante muitos anos, se tem dedi-
cado à manutenção da «Suas casa, ga-
rantindo trabalho, sabe Deus com que 
sacrifícios, à maioria dos gráficos de 
Barcelos. 

e0 Barcelense», que tantas atenções 
deve ao Snr. Bessa, não pode deixar de 
lbe dirigir os mais sinceros parabéns, 
com votos de que continue a fazer anos 
muitas vezes no aconchego de seus 
Ex.mos Familiares o sempre no coman-
do da Empresa a que tão devotadamen-
te se tem entregado. 

Ad multo& anosl 
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Francisco de Almeida Dias & C. L.dn 
conatituiçmo de Sociedade 

CERTIF`iCO, para efeitos de 
publicação que, por escritura 
ae 2 de Janeiro de 1978, la-
vrada de folhas uma a folhas 
três, do livro de nota q para 
escrituras diversas n.° D_28, do 
Primeiro Cartório desta Secre~ 
taria, a cargo do notário Doutor 
Vítor Marques, foi constituída 
uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade li~ 
niritada entre: Francisco de Al-
meida Dias, ca-gncio, residente 
no lugar elo Souto, primeiro 
esquerdo, freguesia de Axeoze-
lo, e natural da de Galegos 
Santa Maxia, ambas deste corr.. 
celho de Barcelos; Maria Ma-
nuela Torres aa. Silva Dias, 
easada, residente no lugar do 
Souto, primeiro esquerdo, da 
referida freguesia de Arcozelo, 
e natural da de Tamel São Ve-
ríssimo, deste concelho de Bar-
celos; e, António Gonçalves 
Correia, casado, residente no 
lugar das Barreiras da mencio~ 
nada freguesia de Tamel São 
Veríssimo, e natural de Sines, 
a qual se regerá pelo pacto só~ 
ciai constante dos artigos se-
guintes : 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
RFRANCI.SCO DE ALMEIDA 
DIA & CO1V PANHIA, LB11-
TADA», e tem a sua sede no 
Loteamento Alcaides de Faria, 
Lote número cinco, freguesia 
de Areozelo, concelho de Bar-
celos, e durará por tempo i , 
determinado, tendo o seu IM 
cio a partir e quinze de Janei-
ro de mil novecentos e setenta 
e oito; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade é o 
exercício da indústria de fa-
brico  de carteiras de senhora, 
porta-moedas e similares ou de 
qualquer outro ramo de indús~ 
Iria ou comércio que resolva 
explorar e seja permitido por 

lei; 

TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro é 
de quinhentos mil escudos, di~ 
vidido em três quotas, sendo 
uma de duzentos e vinte e cinco 
mil escudos pertencente ao só-
cio Francisco de Almeida Dias, 
outra de duzentos e vinte e 
cinco mil escudos pertencente 
ao sócio Maria Manuela. Tornes 
da Silva Dias, e outra de cin~ 
quenta mil escudos, pertencente 
ao sócio António Gonçalves 
Correia; 

QUARTO 

Não são exigíveis prestações 
suplementares, mas os sócios 
poderão fazer à sociedade su~ 
prímentos mediante as condi-
ções estabelecidas por delibe~ 
ração a tomar em assembleia 

geral; 

QUINTO 

U1`1 — A gerência da socie-
dade, com dispensa de caução 
e remunerada ou não conforme 
for deliberado em assembleia 

geral, pertence a todos os só-
cios, que desde já ficam nomea~ 
dos gerentes; 

DOIS — Para obrigar e re-
presentar a sociedade em quais~ 
quer actos e contratos, e em 
juizo e fora dele, activa e pas-
sivamente, é necessário a as-
sinatura de qualquer dos só1-
cios~gerentes Francisco de AL 
meida Dias ou Maria Manuela 
Torres da Silva Dias. Porém, 
os documentos de mero exile-
diente podem ser assinados por 
qualquer sócio gerente 

SEXTO 

A cessão de quotas, no todo 
ou em parte, é livre entre só-
cios. Contudo, a cessão a favor 
de estranhos fica dependente 

do consentimento dos sócios 
não cedentes, aos quais é re-
servado o direito de preferên~ 
cia; 

SÉTIMO 

UM — No enso de interdição 
ou falecimento de qualquer aos 
sócios, a sociedade continuará 
com os sobrevivos ou capazes 
e o representante do interdito 
ou com os herdeiros do falecido 
se estes forem seus descenden-
tes ou seu cônjuge, e, naquela 
hipótese, escolherão um de en-
tre si que a todos represente 
na sociedade, enquanto a quota 
se mantiver indivisa; 

DOIS — Se os herdeiros do 
sócio falecido não forem os in_ 
aicaaos no numero anterior, ou, 
sendo^o, não quizerem ficar na 
sociedade, receberão tudo quan-
to se apurar pertencer..lhes, de 
harmonia com os valores do 
último balanço aprovado, sendo 
o pagamento etectuacto confor-
me lor deliberado em assem-
bleia geral, e a respectiva quo^ 
ta amortizada; 

OITAVO 

As assembleias gerais, nos 
casos em que a lei não deter-
mine formalidades especiais 
para a sua realização, serão 
convocadas, por qualquer sócio 
por meio de cartas registadas, 
expedidas com a antecedência 
mininia de oito dias; 

NONO 

Em caso de dissolução da so~ 
ciedade, todos os sócios serão 
liquidatários. Porém, se algum 
quizer ficar com os haveres so~ 
ciais serão estas licitados, ver-
balmente, entre os sócios e 
adjudicados àquele que melho-
res vantagens oferecer em pre-
ço e forma de pagamento. 

Está conforme com o origi-
nal, na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Bar 
tetos três de Janeiro de miZ no_ 
centos e setenta e .oito. 

O Ajudante da Secretaria No~ 
tarial de Barcelos 

Alberto Pereira kle Azevedo 

Américo Azevedo Faria 
No dia, 22 de Janeiro, pasqn  

mais uma festa natalícia este 
nosso amigo. 

Por tal motivo não queremos 
deixar de lhe enviar as nossas 
felicitações com os desejos de 
que esta data se repita por mui_ 
tos mais anos na companhia de 
quantos lhe são quedidos. 

DATA FELIZ 
Amanhã, dia 29 do corrente, 

passa mais uma festa natalícia 
o menino Luís Augusto Man 
Gelos Sampaio da Cruz Veloso. 
Por tal motivo lhe enviamos 

os parabéns e que esta data 
se repita por longos anos. 

W9 Pimenta Martins 
Passou mais um aniversário 

natalício no passado dia 15 
deste mês, o nosso assinante, 
Sr. João Pimenta Martins, Bar 
celense, radicado em S. Mar 
mede de Infesta, a quem ende~ 
reçamos os nossos parabéns, e 
que essa data se prolongue por 
muitos mais anos, são os nossos 
votos. 

Hoje, sábado dia 28, passa 
mais um ano sobre a morte 
desse saudoso extinto Barce-
lense. 

Sua família manda celebrar 
Missa na Igreja do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, às 9 horas, su~ 
fragando a alma deste que foi 
nosso bom amigo. 

Piet Dr. Alberto Alvls de Carvalho 
Mais um grande amigo e ilus~ 

tre assinante de «O BARCE~ 
LENSE», que desaparece do 
convívio dos seus numerosos 
amigos. 

Foi no dia 12 do corrente que 
ò Ex.mo Sr. Professor Dr. AL 
berto Alves de Carvalho, depois 
de ter sido operado, submeteu~ 
-se a rigoroso tratamento numa 
Casa de Saúde da cidade do 
Porto, mas, não resistiu à sua 
terrível doença. 
Contava 77 anos de idade e 

foi sempre muito considerado 
pelos seus alunos dos Liceus 
de Lamego, Vila Real, Castelo 
Branco e de Viana do Castelo, 
onde foi prestimoso e mui ilus-
tre Reitor. 
A seus irmãos Srs. Dominr 

gos Alves de Carvalho, Manuel 
Virginio Alves de Carvalho, 
Agostinho Alves de Carvalho 
e Ex.mas Sr.as D. Gracinda, 
D. Aida, D. Celeste, D. Rosa, 

Secretaria Notarial de Martelos 

Joaquim de Oliveira Menezes & Comp.a l,aa 
Constituição 

(KTI>i`1CO3 para efeitos de 
publicação, que por escritura 
ae 3 ae Janeiro de 1978, la-
vrada de tolhas noventa e duas 
a folhas noventa e quatro, ver-
so, cio livro de notas para es~ 
trituras diversas número Ar76, 
ao Primeiro Cartório, desta Se-
cretaria, a cargo do notário 
Doutor Vítor Marques, foi cons-
tituida uma sociedade comer~ 
eial por quotas cie responsabi~ 
lidaste limitada entre: JOA~ 
Q Ui1Vi DE OL1 VE1.RA MF:NE~ 
ZES, casado, residente no lugar 
da Venda, freguesia de Via~ 
todos, e natural da freguesia 
e Chorente, ambas deste con~ 
telho de Barcelos; MARIA 
ALlcE Iv10REIRA DA SILVA, 
casada, natural da mencionada 
freguesia de Viatodos, e nela 
residente no lugar da Venda, 
a qual se regerá pelo pacto so-
cial constante dos artigos se~ 
guintes : 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma. 
«JOAQUL\1 DE OLIVEIRA 
MENEZES & COMPANHIA 
=TARA», tem a sua sede 
no lugar da Venda, freguesia 
de Viatodos, deste concelho de 
Barcelos e durará por tempo 
indeterminado; 

SEGUNDO 

A sociedade tem por objecto 
o comércio de ferragens, ma-
terin i s de construção e adubos 
para a lavoura, ou qualquer 
outro; 

TERCEIRO 

UM — O capital social, in~ 
tegralmente realizado em di~ 
nheiro, é de mil contos, repre-
sentado por duas quotas, per-
tencendo uma de quinhentos 
contos ao sócio Joaquim de 
Oliveira Menezes e outra de 
quinhentos contos ao sócio Ma-
ria Alice Moreira da Silva; 

DOIS — Os sócios podem 
fazer suprimentos à sociedade, 
se deles ea.recer, o que será de-
terminado em assembleia ge~ 
ral, qual se fixarão os termos 
e condições em que devem ser 
f eitos; 

de Sociedade 

reito de preferência na sua aqui 
siçao; caso não queiram usar 
deste direito, comunicarão o 
facto ao sócio cedente por carta 
registada, no prazo ae trinta 
aias 

DOIS — Dada a hipótese de 
o sócio não cedente preterir na 
cessão, será dado, para o eteito, 
um balanço especial para apu~ 
ramento cio valor da quota ce~ 
aente, amenos que seja no prin-
cípio ao ano e ambos estejam 
de acordo com os elementos do 
balanço Co último exercício. 

,QUINTO 

UM — A gerência da soeie.-
clarJe, dispensada de caução, fica 
a•tecta a ambos os sócios, que 
desde já são nomeaúos geren-
tes, com ou sem remuneração, 
conforme for deliberado em as~ 
sembleia geral; 

DOIS — Para que a socie-
dade fique validamente repre~ 
sentada ou obrigada em docu-
mentos, actos ou contratos, são 
necessárias as assinaturas dos 
dois sócios~gerentes, bastando 
uma para actos de mero expe-
diente; 

QUARTO 

UM — As cessões dé quo-
tas, no todo ou em parte, são 
livries entre os sócios, mas a 
favor de estranhos carecem do 
consentimento do sócio não ee~ 
dente, que terá sempre o di~ 

Novo Quartel dos R. V. de Bacelas 
Amanhã o peditório em benefício da construção deste Quartel será 

na freguesia de Sequiade. 
Na forma habitnal colaboram com os Bombeiros o Rev.0 Pároco, 

Junta e Assembleia da Freguesia. 

SEXTO 

Nenhum dos sócios poderá 
explorar, quer directamente, 
quer associado, qualquer ramo 
de negócio igual aos que cons-
tituem o objecto desta socie-
dade; 

SÉTIMO 

As as-çembleias gerais, quan-
do a lei não prescrever outras 
formalidades, serão convocadas 
por meio de cartas registadas, 
expedindo com a antecedência 
mínima de oito dias; 

,OITAVO 

No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer sócio, os 
respectivos direitos sociais se-
rão exercidos, enquanto a quota 
estiver indivisa, por um dos in~ 
teressados, de entre estes de~ 
signado no prazo de trinta 
dias, de acordo com a socie-
dade; e, 

NONO 

No caso de dissolução da so-
ciedade, ambos os sócios serão 
liquidatários. Porém, se algum 
quizer ficar com os haveres so-
ciais, serão estes licitados ver-
balmente, entre os sócios e 
adjudicados àquele que melho-
res vantagens oferecer em preço 
e forma de pagamento. 

Está conforme com o origi_ 
na, na parte transcrita. 

Secretaria Notarial bde Barce~ 
los quatro de Janeiro ide mil 
novecntos e setenta e oito. 

O Ajudante da Secretaria No~ 
tarial de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

casada com o nosso amigo e 
assinante, Sr. Joaquim Faria 
Gonçalves e D. Laurinda Alves 
de Carvalho, os nossos pêsa~ 
mes. 

José Marli Gomes de Carvalho 
Com 74 anos, faleoeu, nesta 

cidade, no dia 9, este nosso an-
tigo assinante e bom amigo, ir-
mão dos nossos também amigos 
e assinantes, Sr.s Manuel Go-
mes de Carvalho, casado com a 
Ex.ma Sr a Professora D. Rosa 
Fonseca. Campos de Carvalho, 
Francisco Gomes de Carvalho 
e das Ex.mas Sr.as D. Maria 
Gomes de Carvalho, D. Maria 
Dias Rainha Cardoso e D. Vir~ 
gilina Gomes de Carvalho. 
Ã restante família dorida, 

apresentamos as nossas condo 
lencias. 

Secretaría Notaríal Barcelos 

PRIMAVERA — Cooperativa de 
Consumo, S. C. R. L 
Constituição de Sociedade 

Cl±W1'.i11C0 que, por escri-
tura ae 30 de Agosto de 1977, 
lavrada de f1. 43 a fl. 48 do 
livro de notas para escrituras 
diversas n.° 21—U da Secretaria 
Notarial de Barcelos, a cargo 
do notário licenciado Vitor Ai-
tónio Marques Júnior, no im-
pedimento do colega tíermener 
gildo Henriques de Carvalho 
Maia, foi constituída uma coo~ 
perativa de consufno sob a for-
ma de sociedade cooperativa 
anónima de responsabilidade 
limitada, que se denomina PRL 
lVIA.VERA — COOPERATIVA 
DE CONSUMO, S. C. R. L., 
com sede no lugar do Portelo, 
freguesia de Cambezes, conce~ 
lho de Barcelos. 
O objecto é a promoção cul-

tural, social e económica dos 
seus associados. 
É de duração indeterminada 

e tem o capital social mínimo 
de 13000$00, variável, ilimi-
tado e representado por acções 
nominativas de 100$00 cada 
uma, totalmente subscrito pelos 
sócios fundadores. 
Consideram~se sócios da 

Cooperativa quaisquer associa-
ções, escolas, cooperativas ou 
outras instituições e todo e 
qualquer indivíduo que, como 
tal, seja admitido pela direcção, 
podendo ser demitido pela as-
sembleia geral, a qual tem po. 
deres para excluir os sócios. 

Está conforme com o origi-
nal na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de, Bar-
celos, 1 de Setembr.o de :1977. 

O AJUDANTE 

Alberto Pereira de Azevedo 

10109 Oliveira da Cuuha 
No passado dia 25 de Janei-

ro, teve a sua festa de aniver~ 
sário natalício este nosso es-
timado assinante de «O Bar-
celense». 
Que essa data se repita por 

longos anos junto de sua extre~ 
moca esposa, gentis filhos e 
restante família, são os nossos 
votos sinceros. 

ANIVERSÁRIO 
Passou a sua festa natalícia, 

no passado dia 20 do mês cor 
rente, a Sr.a D. Helena da Silva 
Terroso. 
Por tal acontecimento, não 

queremos deixar de lhe enviar 
as nossas saudações, com votos 
de que esta data se prolongue 
por muitos anos. 

No dia, 14 do corrente, esteve 
de parabéns a senhora D. Ãn~ 
gela Miranda do Vale Lima, 
porque passou mais um aniver-
sário natalício. 
Que continue a festejar mui-

tos mais anos na companhia de 
seu marido e restante família, 
são os nossos sinceros votos. 
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FOTO l§asnpaio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGARFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50:60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. Antônio Barroso 57 
BARCELOS 

Anuncio publicado no jornal t0 Bar-
eet4~. n." 3461, de 28-1-1978 

Tribunal Judicial 

doa Cor ~ca, de Barcelos 

ANUNCIO 

1.a publicação 

Torna-re público que correm 
éditos de 6 MESES, contados da 
2.8 e última publicaçao deste anún-
cio, ciando o requerido ANTõ-
NIO DA SILVA FERREIRA, 
ausente em parte lneetta do Brasil, 
com última morada conhecida em 
Portugal no Lugar dc Torrinha, 
freguesia de CHORENTE, deste 
concelho, para no prazo de 20 
DIAS, posterior oque'e dos éditos, 
contestar, querendo, a Acção de 
Justificação de Auséocia para De-
claraçao de Morte Presumida re-
quertda pelos Autó_es MARIA 
DA COSTA FERREIRA; SO-
FIA DA COSTA E SILVA e 
marido, JULIO RIBEIRO FER-
NANDES; e CLEMENTINADA 
COSTA B SILVA, todos da ire-
gues+a de Cborente, pod alo im-
pugnar º alegada awencia em par-
te tnZerta, 

No mesmo processo aso ainda 
CITADOS por áditos de 30 
DIAS, igualmente contsdoe após 
a 2.a e última publicaçao do anún-
cio, os INTERESSADOS IN-
CERTOS para no preze de 20 
DIAS, decorridos os dos tditoy, 
contestarem, quereodo, a acção 
acima indicada e impugngrcm, 
querendo, a austocia do Réu An+ 
tónio da Silva Fetreirº, 

Barcelos, 13 de janeiro de 1968 

O Juiz de Direito, 

(lodo Fornando Fernandes 
de Magalhães ) 

O Escrivão de Direito, 

(Davld Paulo do Jesus Pereira) 

Fernando Monteiro 
Chefe dos B. V. de Barcelos 

Missa do 8.° Anlvsrsdrio 

Na próxima terça-feira, dia 31 
de janeiro, na Igreja Matriz, pelas 
19,15 botas. é celebrada a Missa 
do 8.<> aniversário do falecimento 
daquele saudoso entinto. ,— ::Y 

RO Barcelentes n.o 3461 de 28.1.1978 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

1 a publicaçao 

No dia 28 de Fevereiro próxi 
eco, pelas 10 horas, no Tribunal 
desta comarca, na Acção Especial 
de DivJrao de Coita Comuns re-
querida por Abílio de Araújo Cen-
tro e mulher Maria Amélia da 
Silva Lopes, contra Benedita de 
Araújo Castro e marido Manuel 
Rodr+gues da Costa, casados, pro-
prirtários, da freguesia da Carrei-
ra, desta comºrca, que corre pela 
2: Secção do 2.a Juizo, deste co• 
ms rc j. será posto em praça, pela 
primesra vez. Para ser arrematado 
oo maior lanço «erccido acímt do 
valor adisnte indicado, o seguinte 

PRÉDIO 

CAMPO DO LAMEIRO, de 
de lavradio, com água de rega e 
lima, no lugar de Reimonde, dita 
freguesia de Carreira, inscrito na 
matriz róstica sob o n.o 487 e des-
crito na Conservatória do Registo 
Predial sob o n.o 42.804 com o 
valor matriclal de 5,960$00 por 
que vai # praça. 

Barcelos, 9 de janeiro de 1978 

O JUIZ DE DIREITO, 

a) lodo Tornando Fornandos 
de Magalhães 

O E•criv:o, Iºt,• 

a) Manuel Antdnlo Sarmerelo 

Assembelela 
Barcelense 

CONVOCATÕRIA 

Convoco para sexta-feira dia 
27, de janeiro, pelas 21,30 horas, 
a asºambleia geral ordinária, com 
a seguinte ordem do dial 

1.•— Apreciação do relatório o 
untas da gorcneia do ano anterior. 

21—Eleição dos novos corpos 
gorentes. 

Se não houver número para 
esta reunião, a mesma realiza-me 
na sexta-feira. dia 2 de Fevereiro, 
com 30 minutos. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

António Joaquim Vloira Coutinho 

Jorge Quinta 
DOENÇAS DE SENHORAS 

TORRE AMPAL 

TELEF. 83177 BARCELOS 

Tecnico de Contas 
(Em Regime Livre) 

Organiza e executa escritas doa 
grupos A e B 

Informa por favor» 

Sapataria Oonçalvos 

R. D. António Barroso, 7 

Telef. 82541 BARCELOS 

MINEIENEMEM 

D. Rosa de Jesus Machado 
Pais Maciel de Faria 

Agradecimento e Missa do 3O' dia 

A Família, sensibilizada pelam atenções a propósito do passa-
mento da saudopa e querida extinta, a todos vem expressar o seu 
reconhecimento, incluindo aqueles que me dignaram incorporar no 
funeral. 

Celebrando-se a Missa do trigésimo dia, ma Colegiada desta 
Cidade, pelas 19,15 horas da próxima sexta feira, dia 3 de Fevorei-
ro, agradece a presença ao piedosa sufrágio. 

Barcelos, 28 de janeiro de 1978 

a0 Bareelsnses N. 3461 de 28-1-1978 Anúncio publicado no jornal t0 Bar-
celease a! 3461 de 18-1-1978 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

1.a publicação 

pelo l.e juizo de Direito desta 
comarca-1.a Secçac—correm ádi• 
tos da VINTE DIAS, contados 
dR segunda e última publicaçao 
deste anúncio, citando os CRE-
DORES DESCONHECIDOS dos 
executados AMELINO DA COS-
TA AGOSTINHO e mulher 
MARIA EMILIA MARQUBS 
AGOSTINHO, comerciante, re-
sidentes na Rua 5 de Outubro, 
20—Rio Maior, pAta, no prazo de 
DEZ DIAS, posterior_#yuele dos 
bens penborados sobro que te-
nham garantia real, nos autos de 
execução de sentença (sumária) 
que lhes move CIUZ ac FI-
GUEIREDO, L.da, Socicdtde 
por quotas, com sede na Av a Dr. 
SJdónio Pais— Barcelos, 

Barcelos, 20—Janeiro-1978 

O Juiz de Direito, 

as)—Luciano Crus 

0 escrivao de direito, 

(a) José da Costa Aradio 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

2.• pub'icaçao 

No dia 16 de FEVEREIRO, 
pelas 14 horas, no Tribunal desta 
comarca, noa autos de- Execução 
de Sentença ( Ordinária ) q u e 
«MOVI — MOVEIS E DECO-
IZAÇOES, L.da», sociedade comer-
cial com sedo na Avenida de Li-
berdade 312—]Braga, propós con-
tra CARLOS FERREIRA DA 
CRUZ e mulher VIOLETA FER-
REIRA HAIA, residente no Res-
taurante Turismo, desta cidade, 
hi o- de ser postos em praça, pala 
Primeira ♦cz, para serem arrerca• 
todos pelo maior lanço oferecido, 
acima do valor indicado no pro-
cesso, diversos móvel& penboradoa 
áqueles executados e que fi&zlam 
parte daquele restaurante. 

Barcelos, 14—Janeiro-1978 

0 Juiz de Direito, 

(a)—Lxciano Crus 

O escrivao de direito, 

as)— Oscar Augusto Marinho 

Sua famlliº, desde já, agradece Seja Assinante de 
#s pessoas que assistam a cite pie-

o 8 d 8a N  L H X B Jo 
doso acto, 

Américo Azevedo Oliveira 

' AGRADECIMENTO 

Sua Esposa, filhos e de mais família, agradecem às pessoas 
que de qualquer forma lhe manifestaram e seu pesar aquando do fa-
lecimento do saudoso extinto e, aproveita a oportunidade para agra-
decer às pessoas que participaram nas missas do 30,0 dia. 

Acozelo—Barcelos, 21 de Janeiro de 1978 
A FAMILIA 

Vende-se 
Em S. Joao de Vila Boa, uma 

CASA e EIRADO, no lugar de 

Ralace. 

Informa: Evºgelista Pereira do 
Rego, no lugar do Mosqueiro em 
Lijó. 

Contabilista 
ACEITA 

—Fechos de escritas dos 
Grupos A e B 

—Montagem e adaptação 
ao novo plano oficial 
de contabilidades 

—Projectos de Investi-
mento. 

1mforma esta Redacção 

Associação Comercial de 

Bti rcelos 

CUNVOCAÇÃO 

Passa-se 
ESTABELECIMENTO DE 

MODAS 

Nos termos do Art e 22.a dos 
ESTATUTOS convocam-se to-
dos os Associados para a Assem-
bleia Geral que vai efectuar-ee no 
dia 10 de Março próximo, pelas 
21 horas, a fim de eleger os 
CORPOS GERENTES para o 
triénio de 197811980. 

Informa-so que, de harmonia 
com o a.* 4, do citado Artigo, 
poderão ser apresentadas listas 
até trinta dias antes da data re-
ferida. 

O Presidente da Assembleia Geral 

a) António do Araújo Forrelra 

Anúncio publicado no Jornal «O Bar. 

celense» n! 3461 de 28-1.1978 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

2.a Publicaçao 

Pelo Juizo de Direito destaco. 
marca, na acção com processo 
sumátio pendente na 2.a Secção 
do 2.a Juizo, mov;da por «Socie. 
dade Industrial de Alfalºs Agríco-
las, L da com sede na Av,de Li-
berdade n a 26, desta cidade, con-
tra Carlos Pereira da Cruz, casado, 
comerciante e proprietário, ausen-
te em parte incerta, com última 
residéncia conhecida na Rua Elias 
Garcia- 12•H 82, desta cidade, e 
sua mulher, é aquele réu citado 
para contestar, apresentando a sua 
mulher, defesa no prazo de dez 
dias, que começa a correr depois 
da finda a dilação de trinta dias, 
contada da segunda e úitima pu-
blicaç3o deste anúncio, eob a co. 
minaço de vir a aec condenado 
no pedido que a autora deduz e 
que consiste em ser condenado, 
com sua mulher, a pagar-lhe a 
quantia de 56.888$10, respeitante 
a fornecimentos e serviços pres-
tados pela mesmo antera. 

Barcelos, 9 de jzneiro de 1978 

0 Juiz de Direito, 

a) João Fornando 1`ornandes 
de Magalhães 

O Escrivão de Direito, 

a) Mamuol António Sarmento 

Vende-se 
APARELHAGEM SONORA, 

própria para Conjunto Musical, 
em estado fie nova. 

Tratar pelo Telef. 85179 

Vila-Seca—Barcelos 

A S. Judas Tadeu 

Agradece graças 

Z. H. F. P. 

AUTO - TÁXIS 

D. ANTONIO BARROSO 

Ajude a manter mais cinco postos 
de trabalho solicitando carros de 

praça pelo 

TELEF, N.o 82104 

Rapidez — Conforto e Segurança 
Documentos para saídas 

ao estrangeiro 

EM FRENTE A CAMAIIA 
MUNICIPAL em BARCELOS) 

6'«O Barceleri~ n! 3461 de 28-1-1978 

Tribunal Judicial 

do Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

2.a Publicaçao 

No dia 17 de Fevereiro, pelas 
14,30 no Tribunal deste comarca, 
e nos autos de execução de sen-
tença pendentes na La Secção d-• 
1.a Juizo, deste tribunal, movidos 
por MANUEL FERREIRA RA-
MOS, casado, comerciante, resi-
dente em Azulara—Vila d- Con-
de, contra FABRICA DE MA-
LHAS E CONFECÇOES tLU-
QUIM », L.da, com sede nesta 
cidade, há-de ser posta em praça, 
pela ptimeira vez, para ser arrema-
tado pelo maior lanço oferecido, 
acima do valor Indicado no pro-
cesso, uma máquina de «Felpas 
para Homem», penhorada à refe-
rida executada. 

Barcelos, 16—Janeiro-1978 

O Juiz de Direito, 

as) — Luciano Crus 

O Escrivão de Direito 

aa) — Oscar Augusto Marinho 

Henrique Braga 

Instalações, Reparações 

Eléctricas e 

Electrodomésticos 

Agora com novas instalações 
na Rua Dr. Manuel Paia s2-A 

BARCELOS 

Professora Primária 
Ensina crfançtsem idade pré- esco-
la e escolar. Da parte de matíba 
e/ou tarde. 

Resposta a este jornal ao n.o 25 

TRESPASSA-SE 
CAFÉ DA PRAÇA 

Falar com a proprietária 

CASA 
EM BARCELOS, na Rua doa 

Capelas, vende ee uma. 
Falar com o seu proprietário, 

Snr. Antdnlo José Domingues, na 
Rua Alcaides de Fnris, o. 40, em 
Barcelinhos, 

Farmácia de Serviço 
Hoje, Sábado 

Intsro do Faria 

Amanhã, Domingo 
Lamela 

19. smiW &0wata«X 

.Are, dos Combatentes da Grande Guerra 

154 — E A R C E L O S 156 

&gesto— Gruadig e Metesses para :roga e RAdio o NJ«-

#54*idado o AmpRfleações soaeras para arraiais: a 

3gs• as o Oficinaio de T. 5. p. o M4,q tinas 

Ao offi rrs ~ a► eal~s 

Informa esta Redacção 
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P-C /o p aís for a no SOPÉ Pessimismo—Mau 
D FACHO 

Azoiro!.. 
♦ Segundo a Comissão Regula-

dora do Comércio de Bacalhau, 
serão lançados no mercado, 
em princípios de Março, 50 
milhões de quilos do fiel amigo. 

♦ 0 Sporting Club de Portugal 
venceu o «Cross Internacional 
du Progresso, disputado na ci-
dade francesa de Lyon, com 
Fernando Mamede em 3 o lu-
gar, Aniceto Simões em 5.0 e 
Carlos Lopes em 11.'. 

♦ A República Federal Alemã 
financiou com 20 mil contos a 
construção de duas estradas 
em Vila Real. 

Esteve mais uma vez em Cuba 
o major Melo Antunes. 

,d•d..bd..t .1.4R..►d.fi.A.b.b.t..b•bd..•b•dA.d.d.4 
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0 BARCELENSE e a 
Camara Municipal de Barcelos 

Na Sessão ordinária de 
4-1-1978, joi deliberado: 

1 Adquirir um terreno na fre-
guesia de Milhazes à Sr.* Joa-
quina Teresa Faria Gonçalves, 
para construção da Escola; 

2 adquirir um terreno na fre-
guesia da Silva a Manuel Benar-
dino de Miranda, para constru-
ção da Escola; 

3 adquirir um terreno na fre-
guesia de Carvalhal a José Ma-
ria Ferreira, para construção da 
Escola. 

4 Aprovar o projecto e abrir 
o competente concurso para o 
arruamento principal da Quinta 
do Aparlcio e Rua de Acesso à 
Casa dos Magistrados— valor da 
obra 12.844.000$00; 

5 conceder alvará para um 
loteamento na freguesia de Rio 
Covo S.ta-Eulália. 

6 Proceder às seguintes obras 
no Parque Municipal :—Restauro 
do Coreto e capas de banho — 
Restauro do Parque Infantil— 
Colocação de bancos nos arrua-
mentos do Parque — Vedação 
adquada no lago — Restauração 
do portão existente que dá aces-
so directo ao Pavilhão Gimno-
desportivo— Pintura de todo o 
gradeamento à volta do Parque 
e nomeaçto de um guarda noc. 
turno. 

7 Marcar um período de 15 
minutos antes da abertura das 
reuniões para a público apresen-
tar os seus problemas. 

♦ A FSP desligou se da FEPU, 
que fica a ser constituída ape-
nas pelo PCP e pelo MDP. 

♦ Foi julgado culpado de «abuso 
de liberdade de imprensa, o 
Director do Diário de Lisboa, 
Ruella Ramos. 

♦ No ano passado, a média de 
aumento do custo de vida atin-
giu 27,3%. 

♦ As eleições para os estatutos 
da associação de estudantes no 
Liceu D. Dinis foram ganhas 
pela lista afecta à Juventude 
Social-Democrata e à Juven-
tude Centrista. 

♦ Em fins do mês que vem, se-
rão lançados no mercado oito 
milhões de moedas de 25$00, 
em cuproníquel. 

♦ Edmundo Pedro foi internado 
no hospital de Caxias e pediu 
a demissão de presidente do 
Conselho de Administração da 
RTP. 

1.ww«.wa.aw•.w.sa.e.t.••n.a.•..t.a.a.«.•.a.e 
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Ror NEGREIROS 

«Festividades a S. Sebastião» 

Realizaram-se, nos passados dias 21 
e 22 do corrente, as festividades em 
honra de S. Sebastião, que, como nos 
anos anteriores, estiveram a cargo de 
uma «Comissão» de rapazes desta fre-
guesia. No primeiro dia, os festejos fo-
ram abrilhantados por um «Conjunto 
Musical» do Porto, que se saiu a con-
tento da numerosa assistência. O arraial 
nocturno terminou com uma sessão de 
fogo de artifício. 
O dia 22 caracterizou-se pela religio-

sidade dos actos realizados, que culmi. 
naram com uma rica procissão de 5 
andores. 

«FUTEBOL 

O F. C, de Negreiros continua no 
bom caminho dentro da prova da 2.a 
divisão distrital, tendo derrotado o F. C. 
Ninense, no Campo deste, por 1.0; e o 
F. C. de Amares na sua deslocação a 
Negreiros, pela boa margem de 4-0, 
desforrando-se assim do 3-0 da La vol-
ta, que o Amares lhe infligira. 

«Deslocação ao Brasil» 

O nosso remo pároco, P.e José Maria 
Furtado Rodrigues, deslocou-se ao Bra-
sil, em visita aos seus paroquianos que 
ali mourejam, levando abraços de ami-
zade dos seus familiares que cá ficaram, 
desejosos de que os seus tenham vida 
melhor e que um dia regressem à sua 
querida terra, que, lá longe, nunca es-
quecerão. 

Este contacto, creio que levará ânimo 
aos mais desiludidos, para que o amor 
aos seus e à sua Terra Natal se fortifi-
que e ganhe raízes. 

Fazemos votos por que o ideal, que 
levou o sr. P.e Furtado º visitá-lo;, ob-
tenha o maior éxito. 

f. da Silva 

sw••••.••.st.«.e.•wwww•wi►a•l••wawtlawwww••••w••a.a.s+•••tfºa 
•sss 

Associação de Pais e Amigos de Crianças Intelectuais 
APACI 

se a este termo? Alguém foi, E 
que a esse alguém se devia pedir 
contas, somos de acordo. Que isto 
devia continuar a afundar-se até 
ao fim, sem que aparecesse al-
guem, a pôr travões, não. 0 que 
faz falta? Que todos tenham a 
consciência de que é precisa a 
colaboração de todos, para que o 
País saia deste ímpasse. 
Porém, não é desbaratando, não 

é ameaçando com os entraves dos 
planos, que possam vir a resultar 
das aspirações dos bem intencio-
nados, que se pode fazer algo de 
bem em favor do Povo, em favor 
dos trabalhadores que tanto zelo 
mostram em sua defesa. 

Se o País progredir, os traba-
lhadores estão defendidos e os 
seus direitos estão garantidos. 

Já várias vezes aqui temos afir-
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PELA FRANQUEIRA 
(CoaH~ da pr4wíra pd~) 

cada. É esta a diabólica escola 
marxista-ateista, dimanada dessa 
embriagada e tresmalhada Lis-
boa da perdição, condenada pela 
esmagadora maioria do nosso 
Povo. Rejeitamos e condenamos 
os agravos e ultrages, levados à 
cena, com este intruso «purgató-
rio dos comediantes», que nos 
comunicou a T.V. que foi de 
Edmundo Pedro e seus associa-
dos e não a T.V. da Vos de Por-
tugal Cristão. Vias-Sacras 78, na 
Franqueira, e Cristo continua a 
enfrentar os mesmo algozes e a 
Humanidade, os mesmos carras-
cos e coveiros. A esses vencidos 
comediantes de baixo nível e sem 
escrúpulos, dizemos-lhes: <Gra-
ças a Deus multas e graças com 
Deus nenhumas. Queremos uma 
Televisão integralmente portugue-
sa e não palco de ofensas e agra-
vos VIAS SACRAS NA FRAN-
QUEIRA: Fontes de sacrifício, 

de perseverança de luz e de he-
roicidade. O Cristão Jamais será 
cobarde, mas sim saberá ser herói. 
Grandes batalhas se encontram 
demarcadas: A nossa é a bata-
lha da Oração, da renovação, da 
união e da fraternidade. A deles, 
inimigos da Igreja, perseguido-
res de Cristo, detentores da men-
tira e da traição, é a batalha sis-
temática da guerra, da anarquia 
e do ódio. A eles dizemos: Con-
vertei-vos, insensatos e embria-
gados comediantes, estbrvo dum 
Portugal, que deu lições ao Mun. 
do e revelou a Cruz de Cristo, 
por esse Mundo Além, com Fé 
e Esperança, num Portugal maior 
que foi e, hoje, pequeno e men-
digo se encontra. VIAS SACRAS 
NA FRANQUEIRA e, de Cru-
zeiro em Cruzeiro, vamos rezar 
pela Pátria, pela Pau, por todo o 
Povoe pela juventude; em espe-
cial, vamos fazer uso da Oração. 
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0 Bulcelense Despoilivo 

Reuniu, no passado domingo, dia 21, na escola do lugar do Sou-
to com o núcleo de Arcozelo, para analisar a actividade já desenvol-
vida e para informar que em breve irá funcionar a primeira sala para 
crianças diminuídas escolarizáveis, nesta freguesia de Arcozelo. 

Mas a APACI não pretente ficar por aqui, pois isto é o nosso 
primeiro objectivo; propomo-nos fazer mais. Damos uma ideia do 
que, através de estatutos, pretendemos fazer, em primeiro plano: 

Começar pelos diminuídos intelectuais e escolarizáveis, não dei-
xando a Associação de se interessar por outras crianças inadaptáveis; 

a). Criar núcleos de dinamização e executários, a nível das 
freguesias do concelho de Barcelos; 

b) Promover a criação e funcionamento de turmas escolares 
especializadas; 

c) Diligenciar a formação de um Centro de Orientação Pro-
fissional; 

d) Dinamizar a criação de um Centro de Bem-Estar para 
diminuídos profundos. 

E o que precísamos7 Que moralmente todos nos ajudem pois a 
obra é para todos e não para realçar A ou B. Por isso, colabora na 
tua freguesia quando o núcleo, que nela pretendemos criar, pedir a 
tua colaboração e assim, de certeza, realizarmos.o que todos podemos 
precisar, poiso dia de amanhã só o futuro o dirá. 

0 APACI é uma Associação de Pais e Amigos de Crianças In-
telectuais, onde todos, novos e velhos, formados e não formados, onde 
todos unidos nos propomos ajudar-te, ajudar o teu amigo, os teus fi-
lhos e os teus familiares, esperando que todos nos- ajudem a nós e, 
para tal, iremos fazer, através das escolas do nosso concelho, por 
intermédio dos Párocos das freguesias e dos Professores ou Professo-
ras, estes/as claro que com a devida autorização da Delegação Esco-
lar, um rastreio para detecção de crianças escolarízáveis, bem como 
outras crianças deficientes físicas, e é nisto que te pedimos que cola-
bores, indicando a existência destas crianças. 

Para aqueles que pensam, ou que venham a pensar que nisto 
existe, ou pode vir a existir qualquer elo de ligação política podem 
disiludir-se, pois a tua ajuda deve ser só com a intenção de auxílio e 
colaboração para, juntos, realizarmos as alíneas antes apontadas. 

Muito mais tínhamos que dizer, mas, quando reunirmos na tua 
freguesia, comparece e participa e aí então verás que isto é mesmo 

uma realidade. 

0 Gil Vicente na 14.a Jornada do Campeonato 
Nacional da 2.a Divisão — Zona Norte 

Gil Vicente 2 União de Lamas 1 

MERECIDÍSSIMA VITÓRIA 

No passado domingo, o Campo Ade-
lino Ribeiro Novo foi palco dum dos 
mais alegres encontros da presente épo-
ca. Era grande a expectativa gerada nas 
boates gilistas, pela salda do seu técnico 
Frederico Passos, acusado como réu da 
modestissimº classificação da equipa gi-
listº, e que apressadamente, passou, em-
bora provisoriamente, a ser orientada 
pelo dedicado técnico dos Juniores, Ar-
miado João Matos. 

Foi por isso que, em ambiente de 
esperança, a equipa recebeu os ap-
lausos do público confiante nos seus 
representantes, que, moralizados, deram 
durante todo o encontro, evidente teste-
munho da sua capacidade individual e 
colectiva, com jogadas de excelente téc-
nica revelada pelos barcelenses, e por 
isso, com justificada razão de queixa, do 
resultado se não ter dilatado, devendo-
-se essa circunstancia a algumas oportu. 
nidades infelizes de Edvaldo e Marconi, 
e também duma arbitragem com irregu-
laridades imperdoáveis, não só a descul-
par o derrube sistemático feito a Si-
mões, dentro da grande área, como ain-
da a aplicação das leis do fora de jogo, 
apontadas infantilmente pelo bandeiri-
nha do lado do peão. 
Os golos do Gil Vicente foram mar-

cados por Russo e Edvaldo aos 60 e 78 
minutos e pelo visitante aos 76 minutos. 
Sem a pretensão de crítico, diga-se, 

desde já, que este desafio deixou a me-
lhor impressão, denunciando que Ar-
mindo João, for oportuno na substitui-
ção de Mensfá.por Russo, aos 53 minu-
tos, mas tardio na de Simões por Paulo 
Cesar, jogadores que deram a acutilàn-
cia necessária ao sector atacante, sem 
dúvida, aquele que tem sido esta época 
pouco operante. 
A equipa barcelense, viu também uma 

certa ascendéncia, pelo trabalho perfeito 
e útil do benjamim do grupo, Raimun-
do, vindo do Sporting de Braga, joga-
por médio de excelentes recursos, a jo-

gar e a fazer jogar. 
Com esta vitória, os gilistas voltaram 

novamente a ocupar o meio da tabela 
classificativa, com 13 pontos, tendo por 
companhia, na mesma pontuação, o Via-
nense. $ guia o Famalicão, com 22 pon-
tos, seguido pelo Aliados de Lordelo 
com 19 pontos. Com 10 pontos, em 
último lugar, agora, o Lamas, Sanjoa-
nense e Louros&. 

Próxima Jornada 

Aliados do Lordelo-011 Vicente 

Deslocação difícil para os barcelenses 
a quem agouramos o melhor resultado. 
Sem a pretensão de ser visionário, pode 
ser favorável aos gilistas. 
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mado e continuamos a bater a 
mesma tecla: aqueles que mais 
se manifestam em favor dos tra-
balhadores têm sido os seus maio-
res inimigos. 
E que assim é e assim o tem 

sentido, mostram no aqueles tra-
balhadores mais conscientes que 
já lhes voltaram as costas, 
Os ignorantes, esses é que con. 

tinuam, de olhos fechados, à pro-
cura que chegue o dia da promes-
sa em que lhes metam dentro da 
porta o pão da fome e da miséria, 
que lhes prometem sem o terem 
trabalhado. Mas esses já são pou-
cos, porque o número desses po-
bres de espírito vai diminuindo. 
Estivemos tanto tempo desgo-

vernados. Estivemos tanto tempo 
sem governo. Não apareceu quem 
resolvesse a crise. Quando alguém 
se propõe resolver ou procurar re-
solver a crise que tanto afecta o 
País, aparecem os bota- abaixo, a 
desdenhar de tudo e de todos. 

São, por um lado, os da extre-
ma direita; são, ainda por outro 
lado, os parasitas e os tachistas, 
com receio de perder os tachos. 
Mas é preciso que apareçam 

decididos os bons patriotas des 
temidos e reconstrutores deste 
Edifício que ameaçava ruir, que é 
a Pátria, decididos a passar por 
cima de tudo e de todos os obstá-
culos, resolvidos a saírem vito-
riosos, para bem de todos, até 
mesmo para bem dos que não 
querem, embora o não mereçam... 

Pessimismo, é mau agoiro! ... 

ANGELA 
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Secção Cultural do Circulo 

Católico de Operários 

Correspondendo ao desejo ma-
nifestado pela Direcção do Cir-
culo Católico, na promoção Re-
ligiosa, Cultural, Artística, Des-
portiva, Recreativa e de Benefi-
cbncia, damos público informe 
de que estão abertas as inscrições, 
na Sede Social do Círculo, para 
frequéncia de aulas dos Cursos 
de Música e Teatro, onde os 
interessados poderão solicitar a 
sua inscrição. 
Já está em pleno funcionamen-

to a Secção de Cinema, com fil.@ 
mee da melhor qualidade e mo-
ralidade, no seu Estúdio, sem 
dúvida a melhor sala de Barcelos. 

a 

CINEMA 
Hoje, 28, e amanhã, 29, à 
tarde e à noite 

O Rebelde do Kansas, (13) anos 

4.a feira, 1 de Fevereiro às 21,30 
Alice Já nã mora aqui 
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Por esse mundo além 
• Nas maiores inundações dos 

últimos 25 anos, em Inglaterra, 
houve 29 mortos e desapare-
cidos, além de 40 milhões de 
dólares de prejuízos. 

co Segundo o jornal parisiense 
e Fran c  Soir>, Giscard 
D'Estaing e Raymond Barre 
atingiram ultimamente o ponto 
máximo de popularidade. 

o Em Espanha, continuam a re-
gistar-se violentas manifesta-
ções, sobretudo por parte da 
ETA. 
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VIDA. HUMANA 
<~as~ es pé~ 13 

No mundo há uma grande quantidade de leis estabelecidas 
pelos homens. Há grande quantidade de religiões, uma mentalidade 
completamente desprovida de justiça, de sabedoria e de amor ver-
dadeiros. Há escolas primárias, secundárias, universitárias que dão 
muito trabalho, mas nenhuma satisfação real nem uma felicidade 
verdadeira. Tudo isto é somente loucura que conduz infalivelmente 
à decepção. E é por isto que hoje o mundo se encontra diante da 
catástrofe. Beta-se obrigado, entilo, a constatar que todos esses pre-
tensos sábios que conduzem os homens, esses professores, esses ho-
mens de ciência, esses grandes palradores, esses pretensos eruditos, 
não sabem produzir zenlío imitações do verdadeiro bem e da real 
felicidade. O resultado vai ser uma decepção sem precedente e uma 
pavorosa tribulação. 

Albertino Ribeiro de Azevedo 

• 0 Vaticano voltou a afirmar 
que não se pode ser bom crís-
tão votando no partido comu-
nista. 

• A poucos quilómetros ao norte 
da cidade do Cabo, as autori-
dades mandaram arrasar as 
barracas de 15 mil negros. 

o Em Carta Pastoral de 14 de 
Dezembro, o Episcopado de 
Angola denuncia profanações 
sacrílegas de templos e objec-
tos sagrados, 

• No ano passado, a Rodésia 
gastou em despesas militares 
28 mil contos diários, 

• 0 Partido Comunista Italiano 
ameaça com uma frente popu-
lar, se os cristãos-democratas 
continuarem a recusar-lhe par-
ticipação no gabinete governa-
mental. 

• 0 filósofo francês Bernard 
Henry Levy denunciou o mar-
xismo como «polícia dos es-
píritos». 

• Há presentemente mais de 
três mil «conselheiros« sovié-
ticos e cubanos na Etiópia, 
em guerra com a Somália, que 
pretende a independéncia. 


